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RESUMO: 
Este artigo propõe uma reflexão sobre 

a importância da Alfabetização e letramen-
to Alfabetização e letramento: Dois concei-
tos, um processo, desafio de ensinar a ler e 
a escrever, no contexto de ensino aprendi-
zagem, como base para a formação do de-
senvolvimento social cognitivo. Propõe uma 
reflexão sobre a compreensão dos processos 
de alfabetização e letramento, tratando da 
origem, conceitos e especificidades de cada 
um desses processos educacionais. Procura 
também diferenciá-los, para que essas espe-
cificidades possam ser compreendidas com 
clareza, ressaltando que são processos dife-
rentes, porém, que devem ser trabalhados 
juntos, um contemplando o outro, para que 
se obtenha sucesso na formação inicial dos 
alunos do ensino fundamental. É analisado 
o conceito de analfabetismo funcional, suas 
consequências e como este se encontra no 
Brasil, cujos dados mostram uma triste re-
alidade. O texto tem como proposta não só 
a construção desses conceitos abordados, 
como também expõe as contribuições que a 
junção desses dois processos (alfabetização 
e letramento) que é de grande importância 
no contexto educacional. 

 Palavra-chave: Alfabetização. Letra-
mento. Desafio. 

 
 1 INTRODUÇÃO 
 Foi por meio de uma das aulas que 

tive a oportunidade de observar na escola 
onde trabalho em uma das salas de primeiro 
ano de uma colega de trabalho que me ins-
tigou a realizar tal trabalho; depois de ver a 
preocupação e a necessidade da mesma em 
alfabetizar a turminha e levar mais adiante o 
desafio de ensinar a ler e escrever, que des-
pertei para esta pesquisa.  

O presente trabalho desenvolveu-se 
por meio da pesquisa qualitativa, conside-
rando que esta abordagem proporciona re-
sultados significativos na área educacional, 
no sentido de oportunizar ao pesquisador 
uma visão mais ampla no cotidiano escolar, 
além de produzir conhecimentos e contribuir 
para a transformação da realidade estudada.  

O estudo da alfabetização e do letra-
mento e uma maneira de entender o proces-
so de desenvolvimento da criança no início 
da sua vida escolar bem como a forma que se 
aprende do sistema alfabético e de seus usos 
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em situações de comunicação. A alfabetiza-
ção é um momento prazeroso de descoberta 
do mundo para os pequenos.  Nesse período, 
somar recursos digitais às aulas ajuda a tor-
nar o ambiente interativo, lúdico e também 
muito atrativo. Compreender a importância 
das ferramentas e discutir suas utilizações 
dentro do contexto pedagógico. 

A alfabetização é letramento e um pro-
cesso que incluir a criança no mundo letrado. 
Nesta ocasião, a influência em que convive e 
as experiências individuais de cada aluno e 
muito importante e precisam ser considera-
das pelo educador. 

Dominar a língua, oral e escrita, é de 
extrema importância para o convívio em so-
ciedade, é por intermédio dela que as pesso-
as transmitem diferentes informações, tem 
acesso ao conhecimento, apresentam argu-
mentos relevantes e podem ter uma visão 
holística em busca da cultura e do conhe-
cimento. Em razão disso, ao inserir conteú-
dos às crianças, as escolas têm a obrigação 
de assegurar que todos os seus educandos 
tenham meios necessários para a aquisição 
dos saberes próprios de sua cultura, essen-
ciais para o exercício da cidadania, que é um 
direito de todos garantidos pela Constituição. 

 A fim de orientar a criança para a va-
lorização da escrita como extensão do poten-
cial humano da linguagem, seria esclarecedor 
buscar respostas para algumas indagações 
relativas às suas concepções sobre as fun-
ções da escrita, sobre os objetos portadores 
da escrita. A apropriação do conhecimento 
sobre estes objetos, por ela realizada, orien-
taria as suas concepções sobre as funções da 
escrita. (KATO, 1998, p.16) 

 O mundo só pode ser compreendido 
através de uma linguagem. É ela que nos dá 
a nossa visão de mundo, e é por esse mesmo 
motivo que tantas culturas enxergam a reali-
dade de maneira tão diversa entre si. Todas 
as pessoas adquirem o conhecimento lin-
guístico de seu idioma nos primeiros anos de 
vida, mas ele por si só muitas vezes não basta 
para que um cidadão possa gozar plenamen-
te de seus direitos. É preciso que o indivíduo 
saiba reconhecer e fazer uso das diferentes 
formas de expressão possíveis dentro de seu 
idioma, sabendo adequá-las cada uma a seu 
contexto e também conseguindo reconhece-
-las como pertencentes a um ponto especí-
fico na história, sendo, portanto, apenas in-
terpretável corretamente se relacionada com 
todos os fatores que a influenciam. Ou seja, 
esse é um processo que se inicia na infância, 
se aprimora com a alfabetização e se lapida 
com o letramento, que é o momento final na 
formação de um cidadão crítico e consciente 
de seus atos e do mundo que o cerca. 

  
CAPÍTULO 2 – ALFABETIZAÇÃO 
A ideia de alfabetização como um fe-

nômeno em massa de toda a sociedade é 
uma noção muito recente se temos em conta 
que não faz muito tempo (século XIX aproxi-
madamente) os únicos que sabiam ler e es-
crever costumavam ser sempre os setores 
mais altos da sociedade, com poder econô-
mico e político para governar e fazer o que 
quisessem sobre as populações submissas 
no analfabetismo.  

O Brasil, como sempre normalmente 
atrasado em relação ao contexto mundial, 
demorou ainda mais tempo para conseguir 
chegar a um nível aceitável de alfabetização, 
embora ainda hoje tenhamos muitos anal-
fabetos em nosso país. Não se sabe como a 
escrita nasceu e se desenvolveu em seus pri-
mórdios, mas temos pistas disso, através de 
artefatos preservados pelo tempo e que che-
garam até nós.  

O sistema alfabético (diferente de um 
mero sistema de comunicação escrita) mais 
antigo conhecido é a escrita Linear B, da qual 
derivou o grego antigo, com todas suas ver-
tentes, e sabemos que ainda na época Clássi-
ca da Grécia Antiga, ler e escrever não eram 
habilidades comuns a todos os cidadãos. 
Ainda hoje existem documentos decifrados, 
escritos em línguas e alfabetos ainda não 
desvendados. Mas sabe-se que eram pou-
quíssimos aqueles que dominavam o ofício 
da leitura e da escrita, e exatamente por esse 
motivo os chamados escribas, nas mais di-
versas civilizações, sempre ocuparam uma 
posição de destaque. Ao longo da história, a 
escrita e a leitura sempre esteve ligada a aris-
tocracia intelectual de uma sociedade.  

Também é importante lembrar que 
antes da criação da imprensa, a produção de 
textos escritos era muito complexa, demora-
da e custosa, além de gerar muitos erros de 
reprodução, coisa que prejudica e atrapalha 
os estudiosos até hoje, quando estes tentam 
estabelecer um texto definitivo para determi-
nada obra antiga, importante para a história 
de nossa civilização.  

Ou seja, para as massas, a alfabetiza-
ção sequer teria sentido. Para que aprender 
a ler em uma época em que mal existe o que 
se consumir em termos de leitura? Todo esse 
pensamento retrógrado perdurou durante 
muito tempo, e só nos últimos tempos é que 
pudemos ver a alfabetização sendo colocada 
como um fator crucial para a formação de ci-
dadãos conscientes de seus direitos e deve-
res, críticos em seus pensamentos. 

No entanto, a partir do século XIX, com 
os diferentes governos, com as sociedades 
cada vez mais complexas, começou-se a ver 
na alfabetização uma necessidade muito im-
portante que em alguns momentos também 
foi utilizada para transmitir ideias políticas ou 
culturais determinadas, em último modo per-
mitirá à sociedade crescer e se desenvolver. 

A alfabetização não se restringe ape-
nas à decodificação do alfabeto, não é so-
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mente juntar umas letras aqui, outras acolá, 
é a aprendizagem do sistema de escrita e da 
linguagem escrita em seus diversos usos so-
ciais. A língua é um sistema discursivo que 
se organiza no uso e para o uso, escrito e 
falado, sempre de maneira contextualizada. 
No entanto, uma condição básica para ler e 
escrever com autonomia é a apropriação do 
sistema de escrita, que envolve, da parte dos 
alunos, aprendizagens muito específicas. 

Não basta colocar os alunos diante dos 
textos para que conheçam o sistema de es-
crita alfabético e seu funcionamento ou para 
que aprendam a linguagem escrita. É preci-
so planejar uma diversidade de situações em 
que possam, em diferentes momentos, cen-
trar seus esforços ora na aprendizagem do 
sistema, ora na aprendizagem da linguagem 
que se usa para escrever. 

Durante muito tempo a tradição esco-
lar definiu como conteúdo de leitura o apren-
dizado da decifração. Ler, emitindo sons para 
cada uma das letras, era a situação que ilus-
trava a aprendizagem da leitura. Hoje, sabe-
mos que não basta ler um texto em voz alta 
para que seu conteúdo seja compreendido, 
e a decifração é apenas uma, dentre muitas, 
das competências envolvidas nesse ato. Ler 
é, acima de tudo, atribuir significado. 

Segundo FERREIRO, ( 2002): 
 Há crianças que ingressam no mundo 

da linguagem escrita através da magia da lei-
tura e outras que ingressam através do treino 
das tais habilidades básicas. Em geral, os pri-
meiros se convertem em leitores, enquanto 
os outros costumam ter um destino incerto. 

  Desde o ano de 2010, que todas as 
crianças de seis anos foram obrigatoriamen-
te matriculadas em escolas de Ensino Funda-
mental, em atendimento a Lei nº 11.274, de 
2006. O intuito da lei era que crianças com 
experiência préescolar tivesse um desem-
penho melhor ao longo da Educação Básica. 
Havia uma certa preocupação por parte dos 
especialistas, se as escolas estariam prepara-
das para receber essas crianças. 

Mesmo com os prós e contras da Lei, 
o importante foi que escolas estão gradati-
vamente se adaptando à mudança. Pois sa-
bemos que vários especialistas em Educação 
Infantil, já disseram que a criança aprende 
desde bem cedo.  

As pesquisas de Ferreiro e Teberosky, 
nos anos 80, apresentam conclusões sobre 
este assunto, que as crianças, estejam elas 
ou não em processos de educação formal, 
são capazes de aprender a ler e a escrever e, 
sobre tudo, desejam aprender. 

O maior problema, de acordo com Fer-
reiro, é saber a maneira de ensiná- las a ler 
e a escrever, levando em consideração a sua 
forma de construir os conhecimentos, sua 
forma de interação com o mundo, sua ma-

neira de interpretar os signos e símbolos. 
Para que o ensino aprendizagem atin-

ja seu objetivo é necessário que haja reuni-
ões pedagógicas frequentemente com toda 
a equipe escolar, professores, orientadores e 
coordenadores e que busquem fazer proje-
tos escolares em prol do desenvolvimento da 
escrita e leitura dos alunos. 

O primordial é fazer da escola um am-
biente favorável a leitura, assim abrirá por-
tas para possíveis mundos de encantamento, 
apto a formar cidadãos da cultura escrita. 

A alfabetização jamais seria um produ-
to escolar, porém e um resultado de um tra-
balho que a varias partes ligadas. O método 
de alfabetização antecede e supera os limites 
escolares. Apenas em estudos mais atuais 
observe-se uma gradativa mudança nessa 
compreensão, em que alfabetizada é a crian-
ça apto de ler e escrever um bilhete fácil, isto 
é, capaz de realizar uma prática proficiente 
social de leitura e escrita. 

Emília Ferreiro (1996) destaca que a al-
fabetização, transitar de como ensinar para 
como aprender. A escrita é um instrumento 
de compreensão para a criança. Desta for-
ma, começa o processo de ensino-aprendi-
zagem destacando a importância do desen-
volvimento. Dessa forma, surge o interesse 
de compreender os níveis da alfabetização, 
conforme Ferreira e Teberosky (1970): 

Alfabetização é o processo de aquisi-
ção da língua escrita, das habilidades de leitu-
ra e escrita. É o processo pelo qual se adqui-
re o domínio de um sistema linguístico e das 
habilidades de utilizá-lo para ler e escrever, 
portanto, constitui-se no domínio das ferra-
mentas e o conjunto de técnicas necessárias 
para exercer a arte e a ciência da escrita e da 
leitura. 

 
2.1-Letramento 
 Atualmente, ouvimos falar sobre a te-

mática alfabetização e letramento para se re-
ferir ao processo de aprendizagem da língua 
escrita. Alfabetização na acepção de se en-
tender a técnica da escrita em si e letramento 
para se referir a aquisição de competências 
para fazer uso de práticas sociais da escrita, 
evidenciando os aspectos culturais de uma 
sociedade. 

O processo de alfabetização pode 
acontecer a partir de outros suportes, como 
jornais e revistas, não ficando restrito apenas 
ao livro didático, para que as habilidades de 
leitura e escrita aconteçam dentro de situa-
ções reais de comunicação, sem falar na ri-
queza de imagens e diversidade de gêneros 
textuais que esses suportes apresentam o 
que poderia contribuir com a visão crítica e 
cidadã dos envolvidos no processo de apren-
dizagem. 
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O Letramento é o estado ou condição 
que adquire um grupo social ou um indiví-
duo. A técnica de escrever pode levar um cur-
to tempo para se adquirir já o letramento se 
faz durante toda a vida, como o ser humano 
aprende constantemente e as práticas sociais 
se diversificam nesse processo, o letramento 
não acontece para todos da mesma forma, 
está vinculado a formação ética e estética do 
educando. 

A aprendizagem do indivíduo no uso 
das práticas sociais aumenta ao mesmo tem-
po em que ele vai acumulando experiências e 
construindo seu próprio conhecimento. Suas 
necessidades são colocadas em evidência e 
todas as ferramentas que apreendeu duran-
te toda a vida são usadas para resolver as si-
tuações em seu contexto. 

Conhecer as letras é só um caminho 
para chegar ao letramento, que é o uso social 
da leitura e da escrita. Letrar significa colo-
car a criança no mundo letrado, trabalhando 
com os distintos usos de escrita. 

O letramento é complexo e se encon-
tra em processo de formação, podendo ser 
ampliado mediante novas práticas que en-
volvam a leitura e a escrita, em interação ou 
não com a oralidade, que advém das cons-
tantes mudanças sócio histórico e culturais 
pelas quais perpassam as sociedades de cul-
tura escrita. 

A expressão letramento apareceu ao 
lado da alfabetização por se considerar o do-
mínio mecânico da leitura e da escrita insufi-
ciente na sociedade. 

Letramento é ler histórias com o livro 
nas mãos, são emocionar-se com as histórias 
lidas, e fazer dos personagens os melhores 
amigos. Mas além do simples, também é o 
complexo. É poder desnudar camadas de 
significados de grandes autores, é poder des-
cobrir os significados ocultos em um ato de 
uma peça de Shakespeare ou em um soneto 
de Camões. Letramento é descobrir a si mes-
mo por intermédio da leitura e da escrita, é 
entender quem é e quem poderá ser. 

Portanto, podemos compreender que 
a alfabetização e o letramento são processos 
indissociáveis que devem caminhar sempre 
juntos, sem perder a especificidade de cada 
um. É importante reconhecer a necessidade 
de promover a conciliação entre essas duas 
dimensões da aprendizagem da língua escri-
ta. Para isso, é preciso que as práticas de alfa-
betização e letramento realizadas em sala de 
aula sejam planejadas de forma que as crian-
ças interajam na cultura escrita e participem 
de experiências variadas com a leitura e a es-
crita. E também que elas possam ter acesso 
aos mais diferentes tipos e gêneros de tex-
tos, para que possam compreender a função 
social de cada um deles. 

Enfim, alfabetizar letrando é, pois, en-
sinar o aluno a ler e a produzir textos em situ-

ações reais de comunicação, substituindo as 
práticas tradicionais dos livros didáticos por 
práticas que façam sentido para a vida e para 
o cotidiano do aluno. 

 
CAPÍTULO 3 – UM PEQUENO HISTÓRI-

CO DA ESCRITA 
3.1- A prática de leitura e escrita 
 A leitura e a escrita são as bases fun-

damentais para que os alunos aprendam to-
das as disciplinas curriculares. Por esse moti-
vo, os alunos precisam desenvolver cada vez 
mais a sua prática de leitura e escrita. A esco-
la precisa estabelecer na sua proposta peda-
gógica de maneira nítida os objetivos para a 
aprendizagem dos alunos em cada etapa, até 
o final do ensino fundamental. Desse modo, 
todos os professores precisam focalizar seus 
esforços para assim conseguir os melhores 
resultados. Koch e Elias (2012, p. 33) dizem: 

 Subjacente a essa visão de escrita, 
encontra-se uma concepção de linguagem 
como um sistema pronto, acabado, deven-
do o escritor se apropriar desse sistema e de 
suas regras. O princípio explicativo de todo 
e qualquer fenômeno e de todo e qualquer 
comportamento individual repousa sobre 
a consideração do sistema, quer linguístico, 
quer social.  

 Sabemos que todas as crianças são 
capazes de aprender. Portanto, a instituição 
educacional precisa organizar suas aulas e 
suas atividades pensando em todos os alu-
nos, visando garantir que todos possam pro-
gredir na leitura e na escrita. A aprendizagem 
de todos os estudantes é um compromisso 
que deve ser assumido como uma das prin-
cipais responsabilidades da equipe gestora 
da escola, que deve ajudar os docentes em 
seu exercício diário, avaliando o processo de 
aprendizagem dos alunos. 

  A leitura na escola tem sido funda-
mentalmente, um objeto de ensino. Para que 
possa constituir também objeto de aprendi-
zagem, é necessário que faça sentido para o 
aluno, isto é, a atividade de leitura deve res-
ponder do seu ponto de vista, o objetivo de 
realização imediata. Como se trata de uma 
prática social complexa, se a escola pretende 
converter a leitura em objeto de aprendiza-
gem deve preservar sua natureza e sua com-
plexidade, sem descaracterizá-la. Isso signifi-
ca trabalhar com a diversidade de textos e de 
combinações entre eles. Significa trabalhar 
com a diversidade de objetivos e modalida-
des que caracterizam a leitura, ou seja, os di-
ferentes ―para quês‖ — resolver um proble-
ma prático, informar-se, divertir-se, estudar, 
escrever ou revisar o próprio texto — e com 
as diferentes formas de leitura em função de 
diferentes objetivos e gêneros: ler buscando 
as informações relevantes, ou o significado 
implícito nas entrelinhas, ou dados para a so-
lução de um problema (BRASIL, 1997b, p. 41).  
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 3.2. Exercício cognitivo da leitura e da 
escrita 

 A alfabetização corresponde ao ato 
de ensinar a ler e a escrever. No entanto, ler 
e escrever estão intimamente relacionados 
cognitivamente e funcionam como faces de 
uma mesma moeda, como se existisse em 
conjunto, não fazendo sentido falar de um 
sem o outro. A leitura é um exercício cogniti-
vo solitário de refinação do raciocínio, é uma 
busca da luz interior e quanto mais se lê mais 
se contribui para o autoconhecimento, para 
a descoberta dos valores e vontades internas 
do sujeito que realiza este ato. Seria possível 
discernir o conceito de “escuro” se não exis-
tisse o conceito de “claro”? Não, obviamente. 
Num outro nível, a relação escrita x leitura se 
dá dessa maneira, pois é impossível ser um 
bom leitor se não se pratica a escrita fluente, 
de ideias bem concatenadas, assim como é 
impossível ser um bom escritor sem ser um 
leitor atento, capaz de tatear significados 
ocultos por baixo de um texto aparentemen-
te simples. São sistemas interdependentes, e 
a proficiência em um deles não pode existir 
sem correspondência com o outro.  

  
3.3. Desafios e possibilidades de práti-

cas na alfabetização à distância 
 Nesse "novo normal", os profissionais 

da educação tiveram que repensar as formas 
de interação e mediação a serem utilizadas 
no processo ensinoaprendizagem, pois fo-
ram obrigados a se reinventar e a promover 
alternativas que permitem desesperadamen-
te aos alunos o acesso ao conhecimento. 
Tente "salvar" o ano escolar.  

Os professores apresentaram suas 
práticas pedagógicas de diferentes maneiras. 
Alguns tentaram ser criativos, para inovar 
suas práticas, outros monitoraram de perto 
sua própria ideia de ensino e aprendizagem 
resilientes para mudar, e outros, perdidos 
e atormentados sem esse processo reapre-
sentou e mostrou à sociedade uma realidade 
que tem gerado inquietações, medos, críticas 
e reflexão, mas ainda requer medidas efeti-
vas que preparem a escola e seus profissio-
nais para situações tão imprevisíveis como 
são atualmente conhecidas.  

Essa “nova realidade” também amplia 
o espaço de debate e reflexão sobre questões 
que historicamente têm temperado a edu-
cação. Relacionando o momento atual por 
meio de comparações na trajetória histórica 
que a educação já percorreu, nos processos 
de inovação pedagógica, na autorregulação, 
na construção da autonomia, nos professo-
res e alunos para superar o fracasso escolar, 
para ganhar espaço e nas competências e 
habilidades de que os professores precisam, 
enfrentar os desafios que surgem do ensino 
e da cultura digital (elementos que susten-
tam a prática pedagógica hoje) em tempos de 
decadência.  A partir dessas considerações, 

pretendemos com este texto refletir sobre 
essas relações que decorrem do ensino e se 
estabelecem na prática pedagógica no con-
texto atual. 

Desse modo, apresentam-se aborda-
gens teóricas que permitem compreender 
as complexidades da prática educativa de 
professores que vivem e trabalham em tem-
pos de pandemia. Com isso em mente, ini-
ciaremos um diálogo com as contribuições 
de Perrenoud (2002) para compreender as 
competências e habilidades exigidas de um 
profissional e enfrentar os desafios que se 
colocam no contexto educacional atual, ini-
ciar uma discussão que estabeleça conexões 
entre a prática pedagógica e o contexto atual 
e ampliar a possibilidade de reflexão sobre a 
educação e o processo de ensino e aprendi-
zagem em tempos de crise. 

Alguns elementos que estimulam o 
destaque dos principais desafios represen-
tam uma síntese das considerações expostas 
ao longo do texto e permitem ampliar o de-
bate sobre o contexto educacional pós-pan-
dêmico. 

Atualmente, o debate sobre a Prática 
Pedagógica no contexto escolar ganha novos 
contornos, ao lado de um espaço de discus-
são mais amplo no meio acadêmico, visto 
que a sociedade tem mudado rapidamente 
com o avanço da tecnologia e as possibilida-
des de acesso à informação conhecimento 
adicionado aos desafios decorrentes da pan-
demia em que vivemos.  

Para pensar a educação e seu meio 
ambiente sob essa nova perspectiva, é ne-
cessário sair de nossas ilhas e fazer um tra-
balho mais amplo e aprofundado. Análise 
epistemológica do contexto atual em que a 
educação está inserida para compreender os 
fundamentos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Para o desenvolvimento da pesquisa 

foi necessário o estudo sistematizado sobre 
educação, alfabetização e letramento. O con-
ceito sobre alfabetização e letramento, pois 
vários autores pesquisam sobre esses pro-
cessos e enfatizam a sua importância e rele-
vância no campo educacional. 

Os processos de alfabetização e letra-
mento possibilitam que o indivíduo perceba 
como a linguagem é utilizada na sociedade, 
para desse modo lançar mão desse conheci-
mento nas diferentes situações concretas. E 
neste contexto, acreditamos que os gêneros 
do discurso quando trabalhados em seus as-
pectos constitutivos que sobressaem à mera 
forma ou estrutura, ou seja, levando em con-
sideração seu uso, função e situações comu-
nicativas podem contextualizar o ensino de 
língua na escola, demonstrando a importân-
cia do uso dos gêneros textuais para a conso-
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lidação da alfabetização e do letramento. 
A leitura deve ser possibilitada a prin-

cípio a partir de frases ou textos curtos, para 
assim, aliar as práticas de letramento e alfa-
betização por meio do uso dos gêneros dis-
cursivos necessita muito mais do que uma 
seleção de diferentes textos, mas sim um 
compromisso dos professores e estâncias 
públicas com o reconhecimento na natureza 
social da linguagem, para desse modo, coo-
perar para a formação do cidadão. 

Por meio do letramento, que é a ca-
pacidade da alfabetização aliada ao poder 
de compreensão de um texto como parte de 
uma realidade maior do que ele, ou seja, um 
texto não vale simplesmente aquilo que diz 
diretamente, mas também diz respeito a to-
dos os significados escondidos em suas en-
trelinhas. 

Enfim, trabalhar a alfabetização na 
perspectiva do letramento implica substituir 
as práticas engessadas das cartilhas e dos li-
vros didáticos por situações reais de uso dos 
diferentes gêneros e tipos textuais que cir-
culam no cotidiano. Realizar esse trabalho é 
permitir a mudança de práticas tradicionais 
por práticas que façam sentido para o aluno, 
concedendo-lhe o direito de usufruir da escri-
ta como bem cultural, tornando-o um sujeito 
mais participativo, crítico e consciente, capaz 
de exercer plenamente a sua cidadania.  

A alfabetização e o letramento são 
duas portas de entrada para o mundo da 
leitura e da escrita, mesmo sendo processos 
distintos, eles são indissociáveis. 

Portanto, é necessário trabalhá-los 
concomitantemente. 

 
5-REFERÊNCIAS  
 BRASIL. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

FUNDAMENTAL. Parâmetros Curriculares 
Nacionais: introdução aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais. Brasília: MEC/ SEF, 
1997b.11  

FERREIRO, E. “Alfabetização e cultura 
escrita”, Entrevista concedida à Denise Pelle-
grini In Nova Escola – A revista do Professor. 
São Paulo, Abril, maio/2003, pp. 27 

– 90. 
GERALDI, W. Portos de Passagem. São 

Paulo, Martins Fontes, 1993. 
KLEIMAN, A. B. (org.) Os significados 

do letramento: uma nova perspectiva sobre a 
prática social da escrita. Campinas, Mercado 
das Letras, 1995. 

KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda 
Maria. Ler e Escrever: estratégias de produ-
ção textual. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2012. 

LEITE, S. A. S. (org.) Alfabetização e 

letramento – contribuições para as práticas 
pedagógicas. Campinas, Komedi/Arte Escrita, 
2001. 

________, Letramento e alfabetiza-
ção: as múltiplas facetas. In: 26° Reunião da 
ANPED - GT Alfabetização, Leitura e Escrita. 
Poços de Caldas, 2003. 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, 
análise de gêneros e compreensão. 3 Ed. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2008 

NOVA ESCOLA, Alfabetização inicial: al-
fabetizar é todo dia. Disponível em: 

http://revistaescola.abril.com.br/lin-
gua-portuguesa/ acesso em 27/07/21 às 15h. 

RIBEIRO, V. M. (org.) Letramento no 
Brasil. São Paulo: Global, 2003. 

SOARES, M. B. Letramento: tema em 
três gêneros. Belo Horizonte, Autêntica, 1998. 

STREET, B. V. Literacy in theory and 
Practice. Cambridge, University Press, 1984. 

TFOUNI, L.V. Letramento e alfabetiza-
ção. São Paulo, Cortez,1995. 

TFOUNI, Leda Verdiani. Letramento e 
alfabetização. 2. ed. - São Paulo: Cortez, 1997. 


